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RESUMO 

 
A técnica de citologia convencional, esfregaço cervical, foi desenvolvida em 1928 

como exame preventivo para o câncer do colo do útero, essa apresentava problemas 

característicos e erros de triagem e interpretação. Em 1991 foi criada a citologia em 

meio líquido, uma técnica nova que tinha como intuito suprir as falhas originadas pela 

técnica convencional. O câncer do colo do útero é o terceiro tipo de malignidade mais 

incidente entre as mulheres no Brasil. A recorrência é observada em um número 

significativo de casos estimados. Objetivo: Comparar a eficácia das técnicas de 

citologia convencional e em meio líquido para o rastreio e prevenção do câncer do 

colo do útero, baseado na análise do rastreio de lesões precursoras , sensibilidade, 

especificidade, vantagens e limitações das técnicas citopatológicas, por meio da 

revisão de literaturas. Este trabalho trata-se de um estudo de revisão da literatura do 

tipo integrativa. Foram selecionados artigos de texto completos avaliados, em 

português e inglês publicados no corte temporal de 2013 a 2022, nos repositórios 

INCA (Instituto Nacional de Câncer), SciELO (Scientific Electronic Library Online), 

PubMed e LILACS, utilizando os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 

“Técnicas Citológicas”, “Citodiagnóstico”, “Neoplasias do Colo do Útero”, e as 

seguintes palavras-chave: “Citologia Convencional” e “Citologia em Meio Líquido”. 

Foram selecionados 13 artigos sobre o tema dentro dos parâmetros de inclusão e 

exclusão e da leitura e avaliação dos artígos para seleção dos estudos que realmente 

tratavam e enfatizavam o tema em questão. A citologia em meio líquido mostrou ter 

maior eficácia no rastreio de lesões precursora do câncer do colo uterino a partir da 

detecção de lesões como Lesão Intraepitelial escamosa de alto grau, Lesão 

Intraepitelial escamosa de baixo grau e identificação de Células escamosas atípicas 

de significado indeterminado, quando em citologia convencional esses foram 

diganosticados como negativo para lesão intraepitelial ou malignidade (NILM). Quanto 

a sensibilidade e especificidade da técnica, a citologia em meio líquido mostrou-se 

superior nos dois pontos de análises, devido a melhor identificação das lesões 

precursoras do câncer do colo do útero e menor número de falsos negativos quando 

comparado com a técnica convencional. A citolgoia em meio líquido mostrou ter maior 

vantagem em relação ao método convencional, devido a maior precisão do 

diagnóstico das lesões, clareza do esfregaço em lâmina e aproveitamento de amostra 

preservada em líquido conservador. Apresentou menor número de limitações frente à 

técnica convencional que teve baixa precisão no rastreio de algumas lesões 

precursora, maior número de esfregaços inadequados genrando maior taxa de falsos 

negativos, perda da maior parte da amostra e necessidade de recoleta. Embora o uso 

da citologia convencional seja preconizada e de suma importância para o dignóstico 

de várias lesões, foram observados no presente estudo que os esfregaços preparados 

por citologia em meio líquido ofereceram maior qualidade de esfregaço, especifidade 

na amostra e maior sensibilidade da técnica frente ao rastreio e detecção das lesões 

precursoras do câncer do colo uterino. 

 
Palavras-chave: diagnóstico citopatológico. Câncer do Colo do Útero. Citologia 
Convencional. Citologia em Meio Líquido. 
  


